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20 e 21 às 21h30 

Parasitas
Ao Cabo Teatro - Nuno Cardoso

Maio ‘03

Texto Marius von Mayenburg
Encenação Nuno Cardoso
Tradução João Barrento
Assistência de encenação António Carallo
Cenografia F. Ribeiro
Figurinos Teresa Azevedo Gomes
Desenho de Luz José Álvaro Correia
Música Sérgio Delgado
Elenco António Fonseca, Catarina Requeijo, Cátia 
Pinheiro, Nuno M. Cardoso, Tónan Quito
Direcção de Produção Hélder Sousa
Produção Executiva Carla Moreira
Co-produção T. N. D. Maria II e Ao Cabo Teatro
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“Em cena, hoje e amanhã no Teatro Viriato, em 
Viseu, a peça encenada por Nuno Cardoso (Ao 
Cabo Teatro) retrata as vivências ‘não puras’ de 
cinco personagens. No mundo desumanizado 
de Mayenburg não existe esperança. As perso-
nagens regem-se pelas suas próprias obsessões 
e por um instinto de auto-destruição. O «motor» 
que as faz mover parece ser o ódio por tudo o 

que tem na vida. ‘Cada personagem é uma ilha 
mas a questão da parasitagem de uma persona-
gem pela outra é, para mim, o nó fundamental e 
paradoxal’, refere o encenador. (…)”

Maria Albuquerque
Público

20/06/03
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27 e 28 às 21h30 

Missa / Duo Appassionato 
/ Sinfonia de Requiem

Jun ‘03

Direcção Artística Vasco Wellenkamp e Graça Barroso 
Direcção Musical Nuno Vieira de Almeida 
Direcção Técnica Orlando Worm 
Bailarinos São Castro, Emílio Cervelló, Guiseppe Bar
salona, Luís Damas, Stephan Ehrlich, Patrícia Hen-
riques, Rita Judas, Susana Lima, Liliana Mendonça, 
Gustavo Oliveira, José Roman, Gúsman Rosado, Rita 
Reis, Ricardo Teixeira, Cláudia Sampaio, Ana Sendas 
Mestre de Bailado José Luís Vieira,
Professores Convidados Teresa Lopes, Paulo Manso,
Pianista Mercedes Cabanach 
Direcção de Produção Ana Silva Pereira,
Direcção Financeira Ana Rita Baeta,
Operadora de Luzes Galina Lukianovich, 
Produtora de Imagem Ana Natividade, 
Fotografias Alceu Bett, Paulo Sabino, Amir Sfair, 
Fernando Tavares.

Companhia Portuguesa 
de Bailado Contemporâneo 

“ (…) Trata-se de um dos grupos mais expressi-
vos e competentes do nosso País, além de ser dos 
mais actuantes além-fronteiras. (…) a C.P.B.C. 
levou ao palco, nos dias 27 e 28 P.P., no Teatro 
Viriato (Viseu), 3 coreografias extraordiná-
rias: «Missa», sobre a obra KV427, de Mozart, 
primou pela junção ao contemporâneo com o 
clássico, do figurino (de Liliana Mendonça) ao 
gestual, onde não faltaram os elementos pic-
tóricos, as alegorias (uma sugestão a Pietà, de 
Michelângelo?) e outras alusões visuais; «Duo 
Appassionato», um pax-de-deux emocionante e 
conflitual, tendo ao fundo a música de Webern 
(Passacaglia, op. nº1), um perder e ganhar de 
forças contínuo; e, finalmente, «Sinfonia de 
Requiem», com música de Britten, excelência de 
sincronicidade luz/movimento, raro exemplo 
de bom gosto e inteligência numa concepção 
coreográfica perfeita, executada com mestria 
pelos bailarinos.
Parabéns ao Vasco, ao Orlando Worm (luz) e à 
simplicidade cenográfica de Ana Natividade. 
Óptima escolha, Teatro Viriato!”

Luíz Carlos Araújo
Jornal Nova Guarda

07/06/03
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Pela primeira vez no Teatro Viriato
Companhia Portuguesa de Bailado 
Contemporâneo apresenta três coreografias

“ (…) Missa inspira-se em Amadeus Mozart, 
procurando atingir a dimensão dramática de 
Missa em Dó Menor KV427. A dupla de baila-
rinos de Duo Appassionato relata a intensidade 
de uma paixão vivida no limite da ternura e do 
sofrimento, com o envolvimento musical de 
Anton Webern, que culmina numa selvagem 
luta amorosa.
Em A Sinfonia de Requiem, Vasco Wellenkamp 
coreografa com sentida expressão dramática a 

dor, o terror, a compaixão e, finalmente, a as-
piração ao amor eterno. A peça, criada em 1994 
para treze bailarinos, pela voz da orquestra 
partilha um pesado batimento rítmico com um 
sentimento de deslocação arrasta, até ao fim, 
os bailarinos numa comovedora interpretação. 
(…)”

Dário Regional de Viseu
27/06/03

Duo Appassionato
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4 e 5 às 21h30  

Falling Angels / Minus 7
Jul ‘03

Falling Angels
Coreografia Jirí Kylián
Música Steve Reich, Drumming (I Parte), 1970/1971 
Figurinos Joke Visser
Desenho de luzes Orlando Worm
Direcção de ensaios Pascale Mosselmans
Intérpretes Mayra Becker, Barbara Griggi, Sofia Iná
cio, Laura Marín, Cláudia Nóvoa, Sandra Rosado, 
Ann de Vos, Lindanor Xavier

Ballet Gulbenkian

Minus 7
Coreografia Ohad Naharin
Música colagem musical
Desenho de luzes Bambi
Direcção de ensaios Vítor Garcia e Pascale Mosselmans
Intérpretes Mayra Becker, Ângela Clemente, Paula 
Fernandes, Barbara Griggi, Sofia Inácio, Laura Marín, 
Cláudia Nóvoa, Sandra Rosado, Teresa Alves da Silva, 
Ann De Vos, Lindanor Xavier, Allan Falieri, Bernardo 
Gama, Bruno Guilloré, Josep Humet, Abine Leão Ka, 
Hillel Kogan, Sébastien Mari, Pedro Mendes, Carlos 
Prado, Rui Reis, Romeu Runa, Jermaine Spivey

Gulbenkiando em Bossa-Cha Cha

“ (…) «Falling Angels», com coreografia do Checo Jiri Kylian, mis-
turou elementos gestuais indianos, com forte influência africana, 
talvez ritualística, onde ostinatos rítmiscos eram interrompidos 
por novas estruturas improvisadas, que eram posteriormente sus-
tentadas por momentos, sugerindo (dês-) construções corpóreas de 
impacto surpreendente, onde não faltaram concepções contemporâ-
neas no tratamento da textura da imagem (vide o puxar das malhas e 
a luz proposital, em paralelas) até a conotações mais interiorizantes e 
introspectivas. (…)
No intervalo, um bailarino prendeu a atenção da plateia, ao traba-
lhar géneros como o Cha-Cha-Cha e a Bossa-Nova com fino humor 
e ironia, bem picaresco, em contorções e pré-piruetas que criticavam 
visualmente também os estereótipos do universo da dança, nas suas 
formas e maneiras de resolver as situações pelo movimento quase 
condicionado. Excelente! (…) «Minus7», do Israelense Ohad Jaharin, 
com direito à Rava Naguila em rock pesado, além de outros cânticos 
hebraicos. Dramaticidade, comicidade e non sense norteiam esta se-
gunda secção, que é entremeada com um Pas-de-Deux, que oscila en-
tre o lirismo e a pieguice, o romântico e o grotesco, ao som de Greens 
Leeves e outras canções irlandesas. Por fim um grande «happening», 
onde algumas pessoas da plateia são convidadas a subir ao palco, para 
participarem da grande festa, que culmina com uma breve perfor-
mance individual que, em muito, lembra actuações de Street Dance. 
Belo fechamento de trabalho e missão cumprida para a Brasileira que, 
há anos conduziu e orientou o Grupo, IRACITY CARDOSO. (…) “

Luíz Carlos Araújo
Nova Guarda

16/07/03
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19 e 20 às 21h30  

Video Garden
Jul ‘03

Telectu

Piano Jorge Lima Barreto
Guitarras & Electrónica Vítor Rua
Bateria e Percussão Eddie Prévost
Saxofone Soprano Tom Chant
Dança & Performance João Galante
Vídeo Telectu

Telectu abre temporada do Teatro Viriato com «Vídeo Garden»

“ (…) O Duo Telectu dedica-se a explorar o campo da improvisação, do polinstrumentismo e da músi-
ca electroacústica, desde 1981, altura em que foi formado por Jorge Lima Barreto, Vítor Rua e António 
Palolo.
Em «Vídeo Garden» haverá quatro músicos em palco, vídeos e plantas numa instalação multimédia, 
com a participação de um bailarino em palco, com o objectivo de “executarem uma música para lá 
dos julgamentos habituais, transportando o assistente para longe ou para dentro de si, onde o tempo 
se suspende, expande e a invenção inesgotável, jogo que reformula um discurso sofisticado e o mais 
livre, oferecendo ao auditor uma experiência única.” (…)”

Diário Regional de Viseu
19/09/03

Teatro Viriato transforma-se em jardim de improvisação

“ Quatro músicos, um bailarino, plantas, vídeos e diaporamas «regressam» hoje ao palco do Teatro 
Viriato, em Viseu, para o espectáculo multimédia «Vídeo Garden», um projecto do duo Telectu.
Este ‘jardim de improvisação’ foi, segundo o Teatro Viriato, realizado com o objectivo de ‘os olhos 
ouvirem e os ouvidos verem para além de qualquer experiência anterior’. (…)
No espectáculo «Vídeo Garden», uma homenagem póstuma a António Palolo, apresentam ‘uma gran-
de intensidade criativa, cheia de texturas inovadoras, que mistura momentos de introspecção e inti-
midade com explosões sonoras de grande intensidade.’ “

As Beiras
20/09/03
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26 e 27 às 21h30  

O Relato de Alabad
Set ‘03

Texto Nuno Pino Custódio
Encenação Miguel Seabra
Interpretação Nuno Pino Custódio e Fernando Mota
Espaço Cénico e Figurinos Marta Carreiras
Música Original e Espaço Sonoro Fernando Mota
Desenho de Luz Miguel Seabra
Fotografia Pedro Sena Nunes e Miguel Seabra
Assistência de Encenação Daniel Martinho
Montagem e Operação Técnica José Manuel Rodrigues
Produção Executiva Narcisa Costa
Produção Associação Meridional de Cultura

Teatro Meridional
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Os Árabes também choram

“Há muitos séculos o nosso rei Afonso Henriques conquistou a cidade de Lisboa 
aos detentores de grande parte da Península Ibérica – os muçulmanos. Ainda 
hoje cantamos a vitória da batalha que trespassou as muralhas do castelo de São 
Jorge e que perpetuou o cavaleiro Martim Moniz como herói-morto, nesse ano 
de 1147. Mas a nenhum de nós ocorre pensar no incómodo que foi para os mouros 
tal perda. Perda que representou abrir mão de um domínio de quase mil anos, 
num território onde se impunham as mais importantes cidades comerciais do 
mundo de então. Ora, pegando neste facto histórico, o Teatro Meridional pre-
parou «O Relato de Alabad», um monólogo sobre o cerco e a conquista de Lisboa, 
contado por um árabe através da crónica de Alabad bin Muhammad Almançor, 
arqueiro e poeta. Com as suas confidências, somos transportados ao ponto de 
vista «do lado de lá», de quem sentiu na pele o fim da soberania de dois reinos 
além-fronteiras – Al-Ghard e Al-Andaluz – onde tinham deixado o seu imenso 
saber. Com humor, gestos, palavras e música ao vivo. (…)”

Gui Abreu Lima
Blue Living

Setembro de 2003
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30 e 01 às 21h30  

Don Quixote
Set / Out ‘03

Encenação John Mowat
Interpretação José Carlos Garcia e Ricardo Peres 
Direcção de Produção e Fotografia Nuno Ricou Salgado
Produção Executiva Rita Cabral Faustino 
Operação de Luzes Jochen Pasternacki

Companhia do Chapitô
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“Dom Quixote de La Mancha e o seu fiel 
escudeiro sobem esta tarde ao palco do 
Teatro Viriato, em Viseu, pela mão do 
Chapitô. O clássico da literatura do sé-
culo XVII, de Miguel Cervantes, tem 
na personagem central a própria alma 
espanhola: um idealista, sonhador, que 
esquece as necessidades da vida ma-
terial para correr atrás de quimeras 
inacessíveis. Por seu lado, o escudeiro 
Sancho Pança surge como o prático, ain-
da que fatalista.
Em palco José Carlos Garcia e Ricardo 
Peres vestem a pele dos dois persona-
gem, que num tom satírico e «tragi-
cómico», tal como a obra original, vão 
vivendo aventuras do último dos cava-
leiros andantes. Entre elas a «espantosa 
e jamais imaginada aventura do moinho 
de vento» e do amor de D. Quixote pela 
sua dama Dulcineia del Toboso. (…) “

Maria Albuquerque
Público

30/09/2003
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04 às 21h30  

Wade in the Water
Out‘03

Concepção, Figurinos e Espaço Cénico Javier de Frutos
Ensaiadora Marta Silva
Desenho Luz e Coordenação Técnica Rui Maia 
Sonoplastia Miguel Ferreira
Coordenação de Figurinos Paula Rocha
Bailarinos Catarina Carvalho, Constance Lüttich, Elisa-
bete Magalhães, Hélder Seabra, João Costa e Sofia Dias 
Estagiários Ana Carolina Freire e Luís Monteiro
Produção Executiva Cecília Tavares Folgado
Direcção Artística Ana Figueira
Co-produtores Companhia Instável Associação, 
Coimbra 2003, Câmara Municipal de Portalegre, 
Casa das Artes de Famalicão
Projecto subsidiado pelo Ministério da Cultura /IPAE 
Apoios Culturporto / Rivoli Teatro Municipal, 
British Council
Apoio Logístico 
Núcleo de Experimentação Coreográfica
Patrocínio Démarche/ TLP (Tempo de Leitura no Porto)

Companhia Instável

“ (…) O coreógrafo Javier de Frutos concebeu «Wade in the Water», reu-
nindo imagens de culpa, redençaõ, satisfação de espírito e da carne que 
coleccionou ‘durante as várias noites passadas em hotéis onde a minha 
cabeça repousou na mesma almofada em que tantas outras repousaram 
antes e onde os meus dedos percorrem a mesma Bíblia que centenas de 
outras percorrem também’. Os bailarinos da Companhia Instável dão 
corpo a este ‘mosaico de pensamentos’. (…) “

Sandra Rodrigues
Diário Regional de Viseu

03/10/03

“ (…) «Wade in the water» é o nome de uma famosa canção de espiritu-
al negro americano. O espectáculo, com cerca de 50 minutos, teve como 
ponto de partida imagens, pensamentos, recolhidos um pouco por acaso, 
que de alguma forma ficaram gravados no inconsciente do criador. Este 
é aliás um método, que normalmente De Frutos descreve o seu processo 
criativo. Deixar que imagens inconscientes se associem livremente en-
tre si. De acordo com o coreógrafo as imagens do espectáculo remetem 
para emoções e sentimentos sentidos em lugares de ausência, lugares de 
passagem (não-lugares, na concepção de Marc Auge), são emoções acerca 
da esperança e da fé ou da sua ausência ou da satisfação do espírito ou da 
carne (…). “

Rui Cintra
Magazine Artes

Outubro de 2003
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11 às 18h00  

Campos de Amor
Out‘03

Ideia original e encenação Denis Chabroullet
Compositora e música Roseline Bonnet des Tuyes
Assistente de encenação Cécile Maquet 
Com o apoio da AFAA (Association Française d’Action 
Artistique) e do Instituto Francês do Porto
Participação do músico Luís Lapa
Participam Alcina Afonso, Ana Antunes, Ana Gou-
veia, Ana Morgado, Ana Vale, Andreia Campos, Carla 
Augusto, Carlos Henriques, Cristina Lopes, Daniela 
Leitão, Helga da Costa, Hugo Aparicio, Inês de Melo, 
Iolanda Lacerda, Joana Cabral, João Pereira, José Bicho, 
Lúcia Aguiar, Lucilia Lourenço, Mafalda Pais, Mara Al-
buquerque, Mariana Almeida, Marisa Lourenço, Marta 
Batista, Maria Lourenço, Paulo Castro, Raquel Pereira, 
Rita de Nery e Campos, Rute Marques

Théâtre de la Mezzanine

Abordar o amor, sem palavras

“ (…) Homens e homens, aos pares. Homens vestidos de mulher a dançar. Dois 
papéis distintos – masculino e feminino – em corpos iguais. Aparecem mulheres 
vestidas de mulheres e o desequilíbrio impõe-se. A sedução violenta os homens 
e traçam-se duas linhas: uma fila de homens e uma fila de mulheres. Enquanto 
elas dançam, eles empoleiram-se nos andares superiores do palco, a observar. 
Regressam os homens, como feras no mato. A música, euforia, o mimetismo de 
gestos. (…) Sem palavras porque há várias formas de fazer teatro. (…) “

Liliana Garcia
Jornal do Centro

10/10/03

Companhia de teatro francesa mostra ‘Campos de Amor’ em Viseu

“ (…) A ‘aventura europeia’ envolve 160 ‘estagiários’ e irá ser projectada na próxima 
criação – ‘Les Champs d’Amour’ - da companhia. ‘A ideia é fazer um laboratório de 
trabalho para experimentar coisas e encontrar pessoas em toda a Europa, perso-
nagens, que possam ser utilizadas no futuro. Vamos testar objectos e cenografias’, 
sistentizou Denis Chabroullet, encenador do Thèâtre de la Mezzanine.
O ponto de partida é ‘trabalhar com profissionais e não profissionais’ e ex-
perimentar coisas novas. Como exemplo, Denis Chabroullet lembra que em 
todos os laboratórios é feita uma ‘experiência em termos de escuta musical’. 
‘Experimentamos um instrumento novo, com novos sons e acolhemos um músi-
co que desconhecemos, proposto pela estrutura que nos acolhe. Em Marselha foi 
o trombone, em Paris a harpa e em Tondela o contrabaixo’. (…) “

Maria Albuquerque
Público

07/10/03

Palco aberto à comunidade

“ O Teatro Viriato, em Viseu, lança um desafio à comunidade: um workshop de tea-
tro dirigido a todos quantos queiram participar, quer sejam actores ou não, cujo re-
sultado será apresentado publicamente, num palco verdadeiro, com espectadores 
a aplaudir. Campos de Amor, assim se chama o workshop, é uma iniciativa da com-
panhia francesa Théatre de La Mezzanine que tem vindo a percorrer vários países 
da Europa. Em cada um desses países, o desafio é o mesmo: a criação conjunta de 
um espectáculo. Desafio esse que está totalmente aberto à comunidade. (…)”

Pais & Filhos
Outubro de 2003
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Direcção Musical Jurjen Hempel 
Violino I William Chandler e Reys Gallardo
Viola Trevor MacTait
Violoncelo Oliver Parr
Contrabaixo António A. Aguiar
Flauta Jennifer George
Oboé José F. Silva
Clarinete Vitor J. Pereira e Luís Carvalho 
Fagote Roberto Erculiani
Trompa Simon Breyer 
Trompete Gary Farr
Trombone Simon Cowen
Tuba Meter Smith 
Percussão Mário Teixeira e Manuel Campos
Piano/Ham.Org./Cel Jonathan Ayerst e Rui Pinheiro
Harpa Carla Bos

24 às 21h30  

Inter-Rail
Out‘03

Remix - Ensemble Casa da Música

Remix-Ensemble Casa da Música no palco do Teatro Viriato
 
“(...) O programa do espectáculo, inclui o compositor contemporâ-
neo português Emmanuel Nunes, um dos grandes embaixadores não 
apenas da música, mas da cultura portuguesa da actualidade. Tocada 
em vários dos maiores festivais de música contemporânea, a obra de 
Emmanule Nunes percorre uma enorme variedade de géneros, do 
instrumento-solo ao pequeno ensemble, dos grandes conjuntos à 
orquestra.”
 

Notícias de Viseu
23/10/03

Inter-Rail
 
“ O Remix Ensemble Casa da Música apresenta em Viseu um pro-
grama intitulado ‘Inter-Rail’ composto por obras dos composito-
res contemporâneos europeus: James Dillon (Escócia), Cornelis de 
Bondt (Holanda), Emmanuel Nunes (Portugal) e Harrison Birtwistle 
(Inglaterra).”
 

Expresso
18/10/03
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30 às 21h30  

LP
Out‘03

Rui Horta

Coreografia, Cenário, Figurinos e Desenho de Luz Rui Horta
Música Original Vitor Joaquim
Interpretação e Improvisação Musical Francisco Cordovil
Intérpretes Anton Skrzypiciel, Léonard Rainis, Antoine 
Coesens, José Silva,  Martin Vrany
Assistente do Coreógrafo e Rel. Públicas Bruno Heynderickx
Administração Eva Nunes
Equipa Técnica Edgar Alberto e Hélder Cardoso
Produção Rui Horta Centro Coreográfico 
de Montemor-o-novo
Co-produção Centro Cultural de Belém / 
Maison de la Culture de Bourges

“ O gesto do presente como testemunha subjectiva do gesto do passado. 
É que há relatos tão excepcionais que nem deveriam ser contados, sob 
pena de se reduzirem e banalizarem, a menos que se encontre uma ou-
tra linguagem, talvez a do próprio corpo, para um tal sacrilégio.
Em LP os limites do ser decorrem entre a ordem e o caos - um espaço 
onde a subjectividade da memória constrói a nossa própria identidade. 
Coisas simples, que, aparentemente dissolvidas no tempo, ganham uma 
dimensão quase épica e devolvem-nos um sorriso face à perda.
Poeira. Horizonte. Casa. Stop. Tempo. Imenso. Imagem. Turquesa. 
Instinto. Stop. Latitude. Proibido. Pedra. Stop. Tempestade. Oxigénio. 
Partida. Stop. Transparente. Sim. Já chega? Não. Peixe. Pele. Respirar. 
Leve. Outra vez respirar. Alma. Stop.”
 

Rui Horta
Coreógrafo
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Ordem e Caos

“Os limites do ser decorrem de um espaço entre a ordem 
e o caos. Em ‘LP’ Rui Horta explora esse espaço, no qual a 
subjectividade da memória cria a identidade de cada um.”

Luxwoman
Novembro 03
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06 a 08 às 21h30  

Bougez pas Bouger
Nov‘03

Oki Haiku Dan

Dança, trapézio Washington Sebástien Dault
Dança, malabarismo, mímica Keisuke Kanai
Encenação Sébastien Lalanne
Desenho de luz Fred Boileau
Operação de luz Cécile Hérault
Música original Mathias Penaud
Firgurinos Aurélie Secoudet
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Novos risos

“Na sua essência, Bougez, pas Bouger é um bom cartão de visita para o 
Novo Circo, na medida em que convoca os ingredientes fundamentais des-
ta releitura do género. Baseando-se fundamentalmente  na construção de 
personagens, Bougez, pas Bouger entra devagar no ‘gag’, ritmando-se pela 
expectativa da grande proeza física, que vai substituindo por sucessivos 
actos falhados e subsequentes surpresas.”

Cristina Peres
Expresso

01/11/03

O Novo Circo dos encontros...

“(...) em Bougez, pas bouger, joga-se a vida com as inerentes acrobacias rit-
madas pela ondulação de um trapézio. (...) A estreia foi vista por mais de 
100 crianças. Um público que vibra com a componente circense e onírica. 
Uma alegria para Miguel Honrado, director artístico do Viriato. ‘O meu 
sentimento é óptimo, de facto, este tipo de espectáculos tem um grande 
impacto junto das crianças’. Daí, também a motivação da escolha do Novo 
Circo. Também, mas não só pelas crianças. Novos públicos, maior desini-
bição da plateia.”

Nuno Amaral
Público
08/11/03
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14 e 15 às 21h30  

L’Homme D’Hus
Nov‘03

Compagnie La Mére Boitel

“Este solo de Camille Boitel é uma extraordinária construção 
dramatúrgica feita a partir de uma série de cavaletes de ma-
deira.”

Expresso
08/11/03

“Rodeado de rebeldes cavaletes, que abrem e fecham sem con-
trolo, nem razão aparente, um homem tenta dominar a situação 
numa vertiginosa sucessão de gestos sem descanso. A azáfama é 
grande, mas ele persiste na tentativa de solucionar a todo o cus-
to a grande confusão em que está envolvido. A sua ira provoca o 
riso do público, pois a luta com os cavaletes atinge o verdadeiro 
absurdo.”

Visão
13/11/03

Solo Camille Boitel
Ideia original Bénédicte Le Lamer e Camille Boitel
Desenho de luz Laure Couturier
Direcção de som Silvère Boitel
Direcção de palco Phlippe Lesèque
Fotografias e informação Alice Boitel   
Costureiras Stéphanie Heinzel e Péguy Wisser
Construtor Denis Bourgoin
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14 e 15 às 21h30  

La Veste
Nov‘03

Compagnie du Singulier

Viriato apresenta “La Veste”

“O espectáculo, produzido pela 
compagnie du Singulier, leva para 
o palco um personagem que por 
vezes é malabarista, outras vezes 
é bailarino, mas tudo o que traz 
consigo serve de pretexto para 
brincar, e o casaco que despe e 
veste leva-o a fazer tantas coisas.”

Jornal online Actualidades
19/11/03

“Com um violino e um acordeão, 
a personagem cria inúmeras fi-
guras e possibilidades. Bailarino, 
actor, malabarista e, sem dúvida, 
artista de circo.”

Jornal de Notícias
21/11/03

“Com a cumplicidade dos sons do 
violino (por Florent Maton) e do 
acordeão (por Stéphane Puc), o 
personagem imagina mil possi-
bilidades. Por vezes malabarista, 
por vezes bailarino, tudo o que 
traz consigo serve de pretexto 
para brincar. Até o casaco que 
despe e veste o leva a fazer tantas 
coisas, seja o movimento irregular 
ou as bolas que florescem dos bra-
ços, da cabeça ou dos pés.”

Diário As Beiras
22/11/03

Ideia original, malabarismo Vincent Berhault
Violino Florent Maton
Acordeão Frédéric Marchand
Criação de luz e direcção geral Thomas Boudic
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01 a 04 

O Polegarzinho
Dez ‘03

Teatro de Marionetas do Porto 

Encenação, Texto e Cenografia João Paulo Seara Cardoso
Marionetas, Figurinos e Ilustrações Júlio Vanzeler
Música Roberto Neulichedl
Desenho de Luz Jorge Costa
Produção Sofia Carvalho
Interpretação Edgard Fernandes, Marta Nunes, Sérgio Rolo 
e Shirley Resende (pianista)
Operação de Luz e Som Rui Pedro Rodrigues
Pintura de Marionetas Emília Sousa
Assistente de Produção Paula Anabela Silva
Técnicos de Construção Vitor Silva (coordenação), Filipe 
Garcia, Tânia Pinheiro (estagiária)
Construção de Cenografia Américo Castanheira, Tudo Faço
Coordenação de Guarda-Roupa Cláudia Ribeiro
Assistente de Guarda-Roupa Catarina Barros
Mestre Costureira Celeste Marinho
Aderecista Dora Pereira
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Peça ajuda Abraço

“O Teatro Viriato, em Viseu, vai oferecer as receitas 
de bilheteira do espectáculo juvenil ´Polegarzinho´ 
à associação Abraço, como forma de assinalar o 
Dia Mundial de Luta contra a Sida, que se celebra 
amanhã.
´Polegarzinho ,́ que vai ser levada à cena pelo 
Teatro de Marionetas do Porto, com gravuras de 
Júlio Nazeller e música de Shirley Resende, tem 
como objectivo demonstrar as grandes dificulda-
des de relacionamento e de comunicação dos mais 
jovens com o mundo que os rodeia.”

André Amaral
Correio da Manhã

30/11/03

Teatro Viriato ajuda Associação Abraço
“O Teatro Viriato, de Viseu, decidiu associar-se à 
campanha nacional da Abraço, oferecendo-lhe a 
receita integral da representação de hoje da peça 
Polegarzinho, do Teatro de Marionetas do Porto.”

A Capital
01/12/03
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12 e 13 às  21h30 

Sérgio Godinho em Viseu 
Dez ‘03

Sérgio Godinho

Voz e guitarra acústica Sérgio Godinho   
Voz e melodica Sara Côrte-Real
Guitarras Nuno Rafael
Teclados João Cardoso
Bateria Sérgio Nascimento
Sax João Cabrita 
Trombone Miguel Fevereiro, 
Nuno Espirito Santo, Jorge Ribeiro
Trompete João Marques

“Com uma trupe de bons músicos e vozes, leva Sérgio Godinho a 
música a Viseu, para dois concertos que, como sempre, apetece não 
perder. A segunda noite é para mecenas e amigos, o novo programa 
que quer aproximar o Teatro Viriato do público viseense.”

Notícias Magazine
07/12/03

“Dono de um traquejo único na forma de transformar palavras em 
canções, senhor de uma capacidade de se reinventar a cada disco e 
exemplo eloquente do significado da expressão cantautor, Sérgio 
Godinho leva a Viseu ‘ O Irmão do Meio’,  álbum em que uma série 
de músicos de primeira apanha (Caetano, Clã, Jorge Palma e Gabriel 
O Pensador, entre outros), são convidados a revisitar algumas das 
suas músicas em novos formatos.”

Público – Y
12/12/03
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Ateliês Pedagógicos e Workshops

Ensinar professores a ensinar a arte aos mais novos	

“ (…) Tomando como pano de fundo a dança, têm sido fei-
to um conjunto de experiências de contacto com o teatro, 
a música e as artes visuais na sua relação com as crianças 
e várias matérias curriculares. (…).
A matemática, a língua portuguesa, o estudo do meio, 
têm sido alvos de manipulação ao nível de alguns dos 
seus conteúdos para serem apreendidos pelos canais ha-
bitualmente vivenciados nas artes.
Trata-se de um atelier prático, em que a reflexão e a pro-
vocação de aparição de novas ideias irão possivelmente 
ajudar professores e alunos a pensar o binómio arte/
educação de forma natural e intensa. (…) “

Diário Regional de Viseu
18/02/03

Criatividade contra fobias

“ (…) A cada criança é dada uma folha de papel em branco, 
uma cor à sus escolha e um pincel grosso. Agrupadas aos 
pares, uma das crianças segura no papel e a outra com os 
dedos molhados na tinta fará impressões na folha bran-
ca. Entre os objectivos deste atelier estão  ‘a libertação da 
criança de certas fobias e constrangimentos’; ‘conhecer 
melhor as suas ferramentas naturais’; ‘desenvolver a sen-
sação do tacto, através dos dedos’; ‘usar as cores’ e ‘obser-
var o resultado final’. (…)”

Jornal de Letras, Artes e Ideias
17/09/03

Palco aberto à comunidade

“ O Teatro Viriato, em Viseu, lança um desafio à comu-
nidade: um workshop de teatro dirigido a todos quan-
tos queiram participar, quer sejam actores ou não, cujo 
resultado será apresentado publicamente, num palco 
verdadeiro, com espectadores a aplaudir. Campos de 
Amor, assim se chama o workshop, é uma iniciativa da 
companhia francesa Théatre de La Mezzanine que tem 

vindo a percorrer vários países da Europa. Em cada um 
desses países, o desafio é o mesmo: a criação conjunta de 
um espectáculo. Desafio esse que está totalmente aberto 
à comunidade. (…)”

Pais & Filhos
Outubro de 2003

Caçar texturas de viseu e retê-las no papel

“ Os «caça texturas» invadiram a cidade de Viseu. Dia 
após dia, as texturas da Rua Direita, da Rua Escura, da Rua 
do Hilário, entre outras vão sendo ‘caçadas para o papel’.
O entusiasmo e a curiosidade dos pequenos «caçadores», 
com idades entre os 7 e os 13 anos, contagia os transeuntes 
que não resistem a parar e olhar. As perguntas são inevi-
táveis: ‘O que estão aqui a fazer?’
‘Andamos a caçar texturas. O que é? É tirar as imagens do 
chão e das paredes para o papel’, explica Guilherme, de 
9 anos. (…)
Além da vertente das artes plásticas, a iniciativa visa 
também abordar ‘as memórias da cidade’ e a ‘interven-
ção sócio cultural, no meio da população de Viseu’. Por 
isso, a ‘caçada’ serve também para ensinar um pouco da 
história da cidade.

Maria Albuquerque
Público

26/09/03

Descobrir o espírito

“(…) um workshop destinado a educadores de infância, 
professores do 1º ciclo e alunos do mesmo curso. O for-
mador José Abreu pretende ‘ ir para além dos medos que 
conhecem o luto pela espontaneidade, que desconfiam 
do potencial criativo inerente ao núcleo de cada um de 
nós, que não deixam correr riscos. Deixaremos cair as 
máscaras’ . (…)”

Jornal de Letras
22/01/203

Crianças aprendem a explorar livros com atelier 
no Teatro Viriato

“(...) destinada a crianças entre os 3 e os 10 anos, esta 
iniciativa pretende ‘mais que contar histórias, es-
timular o gosto pela leitura através da exploração 
não convencional do livro enquanto objecto’, con-
forme explicam os orientadores do atelier Ruben 
Tiago, Carlos Monteiro e Raul Oliveira. 
Até sexta-feira cerca de 480 crianças passam por 
este atelier para ‘com a manipulação dos objectos, 
reciclarmos o seu sentido comum e reinventar no-
vas formas de ler’, explicam os orientadores.”

Diário Regional de Viseu
26/11/03

«Escolas Animadas» no Teatro Viriato

“ (…) Almofadas, baldes e bacias, cortinas e panos 
negros, crianças, monitores, um televisor, câmaras 
de vídeo, tripé e criatividade são os elementos chave 
para espreitar a fechadura dos filmes de animação. 
(…) Numa ponta, uma menina ajoelha-se com as 
mãos agarradas à almofada, segue-se outra e mais 
outro e mais outra. Cinco meninos em posição de 
voo. Uma cadeira e uma mesa, cobertas de tecido 
negro, ajudam a criar, em filme, a ilusão de que não 
existe nada mais do que ar a suportar as crianças. É 
tudo uma questão de fundo negro. O primeiro fil-
me está pronto e o resultado vê-se num piscar de 
olhos. Faz-se mais outro filme e, desta vez, as duas 
professoras, Andreia e Isolinda, também participam, 
para gaúdio dos pequenos. E se este ateliê é, para os 
alunos, uma viagem criativa, no final, andam todos 
de comboio, faz de conta. As cadeiras servem de 
comboio. (…) “

Liliana Garcia
Jornal do Centro 

14/02/03
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Pelas veredas da Sensibilidade
José Abreu

As Mãos
Lira Keil Amaral

Biblioteca Sensível 
e Itinerante /
Oficina Biblioteca Sensível 
Ana Mané e Ruben Tiago

Caça Texturas
Miguel Horta

Campos de Amor
Théâtre de la Mezzanine

A Lua Tem Olhos Nariz e Boca
Lira Keil Amaral

Escolas Animadas
Cine Clube de Viseu

As Artes e a sua 
prática na Escola
Madalena Vitorino
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Exposições

“ Os fundos das telas são negros, como o palco 
em momentos de luz menor. E há o contraste, 
a sombra que figuras iluminadas soltam no 
espaço do palco a da tela. Tiago Lopes seleccio-
nou fotografias de espectáculos da Companhia 
Paulo Ribeiro e, a partir desse suporte, lançou o 
pincel na brancura de uma tela. (…)”

Liliana Garcia
Jornal do Centro

03/10/03

Celebração do «espírito da dança»

“ (…) A partir de registos fotográficos, Tiago Lopes apresenta um conjunto de óleos sobre tela que «ce-
lebra o espírito da dança». As performances da companhia residente em Viseu transformaram-se em 
cores na tela. «Os negros de recorte e fundo conseguidos na eficaz mistura de muitas gamas de cores 
‘deep’. E a continuidade peculiar das retoricidades próprias – a luz ‘eléctrica’ iluminando em auras 
de amarelo vivo os corpos, um tratamento energético das carnações, um historionismo contido, mas 
muito expressivo. Tudo resultando num moderno realismo ‘tenebroso’ em que o tema eleito – a dança 
– é apresentado em situação cénica», lê-se no folheto que apresenta a exposição. (…) “

Maria Albuquerque
Público - Centro

22/09/03 
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/ Fotografia
Marina Vieira da Silva 
e José Fabião convidam
Marina Vieira da Silva 
e José Fabião

/ Pintura
P.R.&CIª Lmtda.
Tiago Lopes

/ Fotografia
Temporada 2002
José Alfredo

/ Fotografia
Retrospectiva Dança
José Alfredo

/ Fotografia
Pura Tinta
João Garcia
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Amigos & Mecenas



92

Amigos do Teatro Viriato 2003

Braços Abertos

Carla Cruz . Rogério Monteiro

Júnior

Gonçalo Almeida Henriques . Mariana Gomes . Matias Rocha Moura . Ricardo Almeida Henriques

Adagio

Arqª Ana Carvalho . Dr. António Rocha . Dr. António Nuno Aguiar e Drª Mª Lucília Aguiar . Cláudia Cesário . Cristina Mª Esteves Correia 
. Drª Engrácia Castro . Florbela Loureiro e Paulo Melo . Prof. José Moreira da Costa e Mª da Conceição Rodrigues Moreira . Dr. Luís Filipe 
Armas . Eng. Manuel Tavares de Sousa e Drª Leonilde Tavares de Sousa . Drª Mª dos Anjos Saraiva . Luís Manuel Santos Correia . Drª Mª 
Cristina do Nascimento Rodrigues Inácio. Nuno Manuel Namorado e Rita Luís Namorado . Sandra Maria Neto Pichel e António Jorge 
Rocha . Vitor Domingues

Andante

Ana Isabel Pereira Morgado e Pedro da Silveira . Dr. António Almeida Henriques e Cristina Almeida Henriques . Dr. Benigno José Rodrigues . 
Carlos Manuel Oliveira . Carolina F. M. Fiúza de Matos e Guilherme F. M. Fiúza de Matos . João Carlos Barroso e Mª Emília Barroso . Eng. João 
Luís Monney de Sá Paiva . Dr. João Júlio Ferreira Pereira Correia . Dr. Jonas Omberg . Jorge Manuel de Sousa Mota . Dr. José Manuel Henriques 
Mota de Faria . Drª Mª Fernanda Martins Gonçalves 

Moderato

António José Dias Alves . Cosimpor, Lda

Allegro

Aurora Laranjeira e Drª Mª Amélia Laranjeira (Amigos Honoríficos) . Pascoal – Luz e Som, Lda
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Mecenas 2003











No Dão, o vinho resulta do amor entre os homens e a terra. Por isso, chegamos e ficamos 

com a alma agitada, talvez porque a terra se estenda em relevos afagados, raramente agres-

sivos, como é próprio da condição feminina. Não é por acaso que a terra é a mãe na língua 

portuguesa. Os homens, esses, são viris e têm a solidez do granito onde aprenderam a vida.

No Dão, o vinho corre nas veias da terra e a terra corre no coração dos homens. Sem essa 

relação profunda, não há vinho.





Apoiar o Teatro 

 

Apostamos no apoio à difusão cultural dentro da comunidade regional onde es-

tamos inseridos. É exemplo disto o apoio dado ao Teatro Viriato. Consideramos 

que este apoio teve dois objectivos muito particulares, por um lado apoiar e 

incentivar a realização de espectáculos na região e por outro dar aos colabora-

dores da Huf Portuguesa o acesso a vários espectáculos e actividades culturais 

de qualidade. Apoiar o Teatro Viriato é sinónimo de garantir a continuidade 

de  actividades que muitas vezes têm dificuldade de se impor em determina-

das regiões. Achamos que apoiar  este tipo de colectividades permite reforçar a 

educação e a instrução da sociedade, a partilha conhecimentos,  o expressar de 

emoções. O mundo empresarial, cada vez mais, deve sentir-se parceiro de cul-

tura impedindo que esta e outras actividades desapareçam com o tempo.
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Equipa do Teatro Viriato 2003

Design

Ricardo Mealha / Ana Cunha Criação Digital Imagem Gráfica • José Teixeira, ZTX Design Logotipo

Acolhimento do Público

Hugo Marques Coordenador  •  Celina Viegas, Cristina Marques,  Helena Oliveira, Helena Pais, Márcia Leite, Marisa Lourenço, Nélio Vieira, 
Pedro Elias, Ricardo Matos, Rui Cunha, Salomé Jesus e Virgínia Pinto • Carla Xavier,  Elisabete Ferreira, Virgínia Pinto Assistentes de Bilheteira

Colaboradores

António Ribeiro de Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Electricidade • Contraponto Contabilidade • José António Pinto  
Informática • DPX Design e Produção Gráfica

Consultores

Maria de Assis Swinnerton Programação • Guillaume Baschet-Sueur Marketing e Comunicação • Sara Barriga Serviço Educativo

Teatro Viriato / Centro Regional das Artes do Espectáculo das Beiras

Paulo Ribeiro Director Geral e de Programação • Miguel Honrado Director Artístico • Albino Moura Director Executivo 
• José Fernandes Director Administrativo • Paula Garcia Assistente de Direcção e Coordenadora de Produção • Maria 
João Cerveira Responsável de Produção • Amélie Rousseau Assistente de Produção e Técnica • Rui Maia Director Técnico 
Alexandre Sousa Técnico de Audiovisuais • Cristóvão Cunha, Nelson Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de 
Palco • Sandra Gomes Imprensa e Relações Públicas • Claudia Cesário Assistente de Relações Públicas • João Monteiro  
Marketing e Comunicação • Rui Ferreira Mecenato, Amigos e Marketing • Marta Margarida Correia Assistente de Marketing e 
Comunicação (Estágio Profissional) • João Garcia Desenhador Gráfico • Marta Correia Bilheteira • Emanuel Lopes Acolhimento do 
Público  • Angelina Monteiro Secretariado Geral e Actividades Pedagógicas • Raquel Marcos e Fátima Domingues Recepção • Paulo 
Mendes Auxiliar de Serviços Gerais. 




